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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos 

 

 
 

Naufrágio 

 

Comando uma fragata naufragada 
Arrasto pelas águas a idade do tempo 
Os dias 
os segundos 
as lágrimas 
Tudo é feito de água 
os olho 
a carne 
os cascos dos navios 
  
Viajo sobre as pedras líquidas da noite 
Nunca aportarei ao branco cais dos beijos 
Azuis 
Verdes 
cor de sangue 
O azimute é das gaivotas 
Amplo 
Incompleto 
Todo o mar é meu 

 

Poema único 

 

O sol morria à tarde, docemente. 
Quando em ti meus olhos se ficaram 
Cegos para tudo se mostravam 
Só para ti sorriam ternamente 
Havia-te encontrado - finalmente 
Quando julgava ter perdido os passos 
de te procurar com os olhos baços 
Sem esperança, cansados entre a gente 
Encontrei-te então no sonho de uma tarde 
Sonho único, abrasador, qual fogueira que 
arde 
e espalha no vento chamas cintilantes 
Foi quando o sol morria docemente 
e o contraste da luz desse poente 
dos teus olhos fazia dois brilhante. 

 
Chove em Pedorido 
 
Chove em Pedorido meu amor 
E tudo à minha volta é frio, é dor 
Desolação, tristeza e agonia 
Violenta agita as águas do meu rio a nortada 
Soluçam os barcos saudosos de acalmia 
Estremecem os salgueiros, é fria a madrugada 
 
Tudo se perdeu neste tempo meu amor 
Só a tua saudade mora aqui ao pé da dor 
Já nada enfeita de luz esta paisagem 
É inverno, murcharam já edílicos amores  
As delicadas rosa, os perfumes, as flores 
O vento frio lancetou a amena aragem 
 
Chove sobre Pedorido doce encanto 
Foi-se a alegria e o desespero é tanto 
Que nem lágrimas restam neste mar de 
                                                           [escolhos 
Secaram, ficaram aquém das distâncias 
                                                          [desejadas 
Procuraram-te em vão e então desesperadas 
Já só humedecem o verde dos meus olhos 

 
 

Vem 

 

Vem 

Quando se fizer silêncio em meu redor 

e a urze se cobrir de violeta 

  
Vem 

Quando as palavras se esgotarem de cansadas 

e só restem as claras madrugadas 

  

Vem 

Quando o eco do meu grito 

se deixar de ouvir pelas quebradas 

  

Vem 

Quando os meus lábios secos 

já não pronunciarem o teu nome 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 

Manuel Araújo da 

Cunha, nasceu e reside 

em Rio Mau pequena 

aldeia de pescadores, 

lavradores, barqueiros e 

mineiros, situada na mar-

gem direita do rio Douro e no extremo sul 

do concelho de Penafiel. É autor dos livros: 

Contos do Douro, Dourointeiro, Dourolin-

do, A Ninfa do Douro, Palavras- Conversas 

com um Rio e Fado Falado-Crónicas do 

Facebook. Administra os blogues: Douroin-

teiro e Douro Lindo. No Facebook além da 

página pessoal e a de Autor, administra os 

Grupos: Livros, Escritaria e Douro Lindo. 

 
 

Elevação 

 

O silêncio da tua voz quebrou o tempo 

A doce madrugada emudeceu 

só porque havia em ti um resto de alvorada 

Sem palavras, sem nada 
Gestos de asas paradas 

que pretenderam voar, subir ao céu 

Foi lindo de ver as tuas asas brancas 

pairar por momentos no espaço 

Depois frágeis que eram se ficaram 

e tu caías devagar no meu regaço 

E nesse instante supremo eu vi a tua dor 

e disse-te baixinho, voarás um dia meu amor. 

 
O sorriso do Rio 
 
Todas as noites ouves as antigas vozes.  
Raparigas alegres girando sob a lua.  
E as tuas mãos a procurar os versos que faltam 
                                              [ no último poema. 
Os arco-íris desenhados na água  são as cores  
                                                        [do passado. 
E tu sorris como o vento.  Mas conheces a 
                                                      [verdade toda 
e sentes a partida das gaivotas.  
O rio Douro compreende esse acenar e chora.  
E as rugas a enfeitar o céu  derradeiro porto  
                                                          [no teu rio. 
E o barco à espera de um sinal, que fale na 
                                                   [última viagem.  
Olha, ela sacudindo as tranças acolá, a 
                                                 [saltitar na areia.  
Que linda que ela era a mocidade, borboleta  
                                         [que tão pouco durou. 
Lembras-te Barqueiro!?  
Eu sei que não! Então porque sorris!?  
ah! Tu és o rio Douro inteiro e os rios são  
                                                            [eternos... 
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